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			Para Hidehiko Yuzaki, prefeito de Hiroshima.

			Para Kaori Urabe, presidente do café cultural Beaux Raisins de Hiroshima.

			E, naturalmente, para Masako Okada, que traduziu e dirigiu minhas peças no Japão.

		


		
			Personagens

			Ota rio

			Vannevar Bush conselheiro para assuntos científicos

			Roosevelt presidente dos Estados Unidos da América (até 1945)

			Pierre Curie

			Akimitsu

			Yoshi

			Truman presidente dos Estados Unidos da América (após Roosevelt, até 1953)

			Paul Tibbets coronel

			Anúncio do alto-falante

			Voz do major Eatherly

			Voz do oficial bombardeiro Ferebee

			Personagens 1, 2, 3 e 4

		


		
			Cenário

			O palco é simples. Nele, serão representados diversos lugares. As luzes, portanto, terão a função de evocar e de delimitar os espaços. 

			Música e efeitos sonoros

			A ilustração sonora será essencial neste espetáculo.

		


		
			Cena 1

			Uma poderosa música de abertura. Vestida modestamente, uma mulher caminha em direção ao público.

			Ota
Eu me chamo Ota. 
Otagawa, o rio de Hiroshima.
Se você já me viu, tenho certeza de que me encontrou calmo e majestoso.
Largo, mas não muito.
Profundo, mas nem tanto.
Um belo rio, você deve ter pensado... (Pausa. Ela sorri)
Obrigada. (Pausa)
Na verdade, como todos os rios do mundo, sou mutável...
No começo do meu percurso, lá no alto, sobre o monte Kanmuri, a 1.300 metros de altitude, salto de rocha em rocha como um pequeno animal que acaba de nascer...
Sigo para todas as direções.
Me divirto com as pedras, com as plantas que cercam minhas margens, com a sombra das arvorezinhas que se inclinam sobre mim... (Pausa)
Depois, à medida que eu desço em direção ao mar, contenho-me, ganho volume...
Nós, os rios, somos como vocês, os seres humanos. Da velocidade da montanha à prudência da planície, nos avolumamos... Mas, mesmo assim, continuo jovem e esbelto até reencontrar o mar de Seto. Imaginem! Não tenho mais que trezentos quilômetros, o que é bem pouco em relação a alguns de meus irmãos na Europa Central, na África, na Amazônia!
Sou modesto! Vejam, depois de tudo o que acabei de lhes contar, eu poderia reivindicar a alcunha de rio principal, por exemplo, depois de tudo, como o que acabei de lhes contar, porque deságuo no mar...
Mas prefiro que vocês me chamem apenas de rio, o que me convém perfeitamente... Além disso, quando reencontro o mar de Seto, não me faço de orgulhoso, divido-me, torno-me múltiplo. Vocês denominam isso delta, eu digo apenas que transformo meu leito principal em diversos ramos secundários. Isso é bom, não? É menos arrogante se comparado à infinidade dos oceanos... (Pausa) Seja como for, sou Ota, o belo, o doce, e, como todos os rios o fazem, mesmo que não seja comum ouvi-los, venho contar uma história a vocês. 

			(Música ou efeito sonoro que evoca uma grande cidade dos Estados Unidos nos anos 1940. Luz sobre dois homens; um deles deve aparecer sentado)

			Ota
Esta história começa no dia 11 de outubro de 1939.
Estamos em um dos lugares mais célebres de nosso planeta, o Salão Oval dos presidentes dos Estados Unidos da América, na Casa Branca, em Washington.
O homem que está sentado é o oficial ocupante da sala: o presidente Roosevelt. 
O homem que acaba de entrar e que se dirige a ele é seu conselheiro para assuntos científicos.
Ele se chama Vannevar Bush.

			(Ela faz um gesto na direção dos dois personagens e desaparece lentamente, enquanto as luzes focam neles)

		


		
			Cena 2

			Bush
Como vai, senhor presidente?

			Roosevelt
Vou levando, senhor conselheiro. Com meus problemas de saúde habituais. Noite difícil, mas, bem... Nada de importante comparado àquilo que se passa em nosso maldito planeta... Para onde estamos indo, não?

			Bush
Justamente, preciso lhe falar...

			Roosevelt
Seria algo surpreendente...

			Bush
...Ainda não respondemos à carta de Albert Einstein.

			Roosevelt
Eu sei. O senhor já me chamou a atenção para isso. De quando é essa carta, exatamente?

			Bush
Einstein lhe escreveu no último 2 de agosto.

			Roosevelt
Ah, sim, é verdade... E o que motiva esse grande atraso para a resposta?

			Bush
A guerra na Europa. Decidimos esperar um pouco e ver o desenrolar dos acontecimentos. No entanto, hoje, penso que o senhor deveria não só responder, mas também analisar a profundidade da situação.

			Roosevelt
Continue.

			Bush
Em sua carta, Einstein destaca os seguintes pontos: ele estima que, após as pesquisas de Joliot-Curie, na França, e de Fermi e Szilárd, aqui nos Estados Unidos, é possível desencadear uma reação nuclear com grandes quantidades de urânio. Esse novo fenômeno poderia conduzir à construção de bombas de um novo tipo, de potência excepcional.

			Roosevelt
Em quanto tempo?

			Bush
Muito rapidamente.

			Roosevelt
Mas quando?

			Bush
Em um futuro bem próximo, alguns anos, talvez...

			(Pausa)

			Roosevelt
Prossiga...

			Bush
Einstein toma como exemplo apenas uma dessas bombas, que, se transportada por barco, depois de explodir num porto, poderia destruir não apenas todo o entorno, mas uma vasta região mais distante.

			Roosevelt
Entendo. Seria mais conveniente transportar esse tipo de dispositivo por via aérea?

			Bush
Sem dúvida ainda é cedo para afirmar, senhor presidente. Isso parece, de qualquer forma, bem complicado. Esse tipo de bomba teria um peso excepcional se comparado às bombas convencionais, mesmo as mais volumosas...

			(Pausa)

			Roosevelt
Refresque um pouco a minha memória sobre as origens desse novo processo, senhor conselheiro.

			Bush
Claro, senhor presidente. Tudo começa com a descoberta da radioatividade do urânio por um francês, Henri Becquerel.

			Roosevelt
Final do século XIX?

			Bush
1896, precisamente. Depois, ainda na França, temos os trabalhos fundamentais de Pierre e Marie Curie a respeito do polônio e do rádio, que abrem campo para a exploração do átomo. A pesquisa se torna internacional com o neozelandês Rutherford, que descobre os raios alfa e beta. Ele coloca o próton em destaque e prova a existência de um núcleo atômico.

			Roosevelt
Mas por que isso representa uma revolução, meu caro Bush?

			Bush
Nós estamos na escala de potências que desafiam a imaginação, senhor presidente. (Pausa) Insisto: que desafiam a nossa capacidade de imaginação! (Pausa) O britânico Joseph Thomson identificou o elétron, e os famosos Curie evidenciaram o princípio segundo o qual o átomo de rádio se transforma em um dissipador de energia considerável.

			Roosevelt
Coloca-se, então, a pergunta sobre o uso dessa energia. A serviço da medicina, da indústria, uma benfeitoria. Mas uma temível arma em tempos de guerra.

			Bush
Isso mesmo, senhor presidente.

			Roosevelt
Estranhamente, isso me lembra das consequências da dinamite descoberta por Nobel. 

			Bush
Você não acreditaria se eu dissesse, mas foi justamente essa a comparação que Pierre Curie colocou em evidência, no dia 6 de junho de 1905, em seu célebre discurso na academia do Nobel, em Estocolmo.

			(O palco escurece. Na sequência, luzes focam em Pierre Curie, que está em um púlpito, de frente para o público)

			Pierre Curie
Ainda podemos admitir, senhoras e senhores, que em mãos criminosas o rádio pode se tornar muito perigoso e, aqui, podemos nos perguntar se a humanidade está pronta para conhecer os segredos da natureza, se está madura para usufruir deles, ou se esse conhecimento não lhe será prejudicial. As descobertas de Nobel são exemplo disto: seus explosivos potentes permitiram aos homens trabalhos admiráveis, mas eles são também um terrível meio de destruição nas mãos dos grandes criminosos que comandam as guerras.

			(O palco escurece. A luz volta ao presidente Roosevelt e a seu conselheiro)

			Roosevelt
Que capacidade de previsão!

			Bush
Não é? Pierre e Marie Curie... Excepcionais, de todos os pontos de vista... (Pausa) Mas voltemos a nossa história, senhor presidente. Nos anos 1930, as coisas se aceleram, é o caso de lembrá-lo. O britânico James Chadwick descobre o nêutron em 1932. Em seguida, a segunda geração dos Curie, Irène e seu marido, Frédéric Joliot-Curie, atualizam a radioatividade artificial.

			Roosevelt
Lembro-me perfeitamente. Eles ganharam o prêmio Nobel por isso, não é?

			Bush
Não faz muito tempo, foi em 1935. E, no ano anterior, foi a vez dos alemães Hahn e Strassmann provarem que, sob o efeito do bombardeio de um nêutron, alguns núcleos de urânio se quebram em dois para criarem elementos mais leves.

			Roosevelt
A fissão nuclear...

			Bush
A partir disso, tudo se tornou possível. Uma bomba nuclear, Einstein tem razão, é totalmente factível. Nós teremos problemas com o enriquecimento do urânio, mas os estudiosos estavam prestes a resolver isso quando o conflito na Europa eclodiu.

			Roosevelt
Os nazistas têm um arsenal atômico?

			Bush
Até onde sabemos, não. Ou ainda não. Pois não há dúvida de que os cientistas deles estão trabalhando nisso, e de que Hitler lhes dará os meios para conseguir tal feito. É por isso que Einstein tentou lhe informar a respeito.

			Roosevelt
Isso nos obriga a agir!

			Bush
Claro, senhor presidente. Eu aconselho o senhor a convocar uma delegação consultiva sobre a questão do urânio. É o que fazem os soviéticos, que estão muito ativos nesse campo...

			Roosevelt
Não deixemos isso esfriar. Crie a delegação e mantenha-me informado. 

			Bush
Ao seu dispor, senhor presidente.

			Roosevelt
Obrigado, Vannevar. Cuide-se.

			(Escuridão total no palco. Luz sobre Ota)

		


		
			Cena 3

			Ota
“Cuide-se”, disse o presidente dos Estados Unidos em seu Salão Oval. À mesma época, eu também me cuidava. Corro pacificamente. E, quando atravesso a cidade grande, aquela que é a minha última visão antes de misturar minhas águas doces às águas mais encorpadas do mar, ralento um pouco, freio meu curso, adio, pois amo a atmosfera dessas margens largas onde se misturam o sal e o cascalho. Assim é a vida.

			(Ruídos de uma cidade ativa dos anos 1940. Motores de caminhões, sinos de trens. Os atores podem simular uma multidão apressada)

		


		
			Cena 4

			As luzes se voltam sobre o presidente e seu conselheiro.

			Roosevelt
E então, Vannevar?

			Bush
Trabalhamos arduamente, senhor presidente. Nós nos baseamos nas conclusões de um trabalho britânico, o Relatório Maud, que nos demonstra que uma escassa quantidade de urânio-235 é suficiente para provocar uma explosão equivalente a milhares de toneladas de TNT.

			Roosevelt
Inacreditável. É assustador, de todas as formas... E isso o leva a pensar?...

			Bush
Que, se o senhor autorizar, podemos iniciar os trabalhos que nos levarão a criar uma bomba atômica.

			(Pausa)

			Roosevelt
Quais serão os efeitos?

			Bush
Devastadores. E para dizer mais, inimagináveis, literalmente.

			Roosevelt
É surpreendente ouvir um cientista empregar o termo “inimaginável”...

			Bush
No entanto, é o que sou obrigado a fazer, senhor presidente. Tal bomba terá efeitos que não podemos prever. Saberemos apenas após a explosão. E precisaremos ainda de muitos anos para compreender de verdade quais serão todas as consequências...

			Roosevelt
Não estou entendendo.

			Bush
É bastante provável que, com esse tipo de bomba, os danos, além dos habituais, convencionais, serão multiplicados de maneira inacreditável. Teremos diversos efeitos secundários devidos à radiação.

			Roosevelt
Nos seres humanos, você quer dizer?

			Bush
Nos seres humanos, nos animais, na fauna, na flora, em toda forma de vida... E, também, na água, no solo e no subsolo.

			Roosevelt
Você pode afirmar que essa bomba continuará a matar mesmo depois de sua explosão?

			Bush
É algo totalmente factível. Sem dúvida, ela continuará provocando doenças: câncer, leucemia, eventuais más-formações nos fetos, tudo é possível...

			Roosevelt
Mesmo o impossível?

			Bush
O senhor conhece a fórmula filosófica: “O impossível é uma certeza”.
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